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RESUMO

As serventias extrajudiciais são espaços de cidadania e constituem uma via potenci-
almente adequada para assegurar o direito fundamental de acesso à justiça. À luz
desses atributos, foi publicado em 2018, pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) o
Provimento n. 67, posteriormente incorporado pelo Código de Normas Nacional do
Extrajudicial (Provimento n. 149/2023 do CNJ), dispondo sobre a mediação e a con-
ciliação no âmbito dos serviços notariais e registrais do Brasil. No entanto, não se
tem verificado, de fato, adesão das serventias a esses serviços. Diante dessa cons-
tatação, a pesquisa visou investigar as possíveis falhas contidas no Provimento n.
149/2023 do CNJ que possam obstaculizar a aplicação da mediação no âmbito das
serventias extrajudiciais e, a partir disso, apresentar medidas de amenização para
que tais serviços sejam prestados de forma mais eficiente, tempestiva e adequada,
com potencial contribuição para a efetivação do direito fundamental de acesso à jus-
tiça no Brasil. Não obstante haja a possibilidade de os delegatários desses serviços
exercerem tanto a função mediadora quanto conciliadora, esta pesquisa se restrin-
giu, por motivos didáticos, à mediação. Ressalta-se que a pesquisa realizada tem
aderência à área de concentração do programa de doutorado, "Direitos e Garantias
Fundamentais", na linha de pesquisa "democracia, cidadania e direitos fundamen-
tais". Para tanto, utilizou-se o método de abordagem hipotético-dedutivo, visto que, a
partir das falhas do Provimento n.149/2023 do CNJ, pode-se delinear hipóteses que
foram testadas. No que tange à pesquisa bibliográfica, pautou-se nos marcos teóri-
cos do acesso à justica – Mauro Cappelletti e Bryan Garth; da mediação – Luis Al-
berto Warat; do Tribunal Multiportas – Frank Sander. Além disso, fez-se pesquisa
documental, de natureza exemplificativa, para mostrar dados da crise do judiciário e
dados da desjudicialização promovido pelas serventias extrajudiciais. Assim, utilizou-
se os anuários “Justiça em Números 2023” e “Cartórios em Números 2022”. Para re-
alizar os testes, realizou-se uma pesquisa de campo – questionário semiaberto –,
por meio de amostragem não probabilística intencional com delegatários de serventi-
as extrajudiciais e estudo comparativo entre as exigências do provimento e da lei. O
resultado da pesquisa confirmou que o Provimento n. 149/2023 vai de encontro a vá-
rios pressupostos estabelecidos na Lei 13.140/2015 – Lei de Mediação e, mediante
os dados da pesquisa de campo, foi possível identificar 10 obstáculos que confirma-
ram as hipóteses delineadas. Por fim, fez-se uma propositura normativa para que
tais entraves sejam amenizados e, por consequência, que as serventias extrajudici-
ais possam ter interesse em desenvolver tal função e, assim, sejam ser vistas pela
população como via ou porta de acesso à justiça dentro de um amplo sistema multi-
portas. 

Palavras-chave: direito fundamental de acesso à justiça; provimento n. 149/2023 do
CNJ; mediação; serventias extrajudiciais; sistema de justiça multiportas.



ABSTRACT

Extrajudicial offices are spaces for citizenship and are a potentially suitable way of

promoting the fundamental right of access to justice. In light of these attributes, the

National Council  of Justice (CNJ) published Provision No. 67 in 2018, which was

later incorporated into the National Code of Extrajudicial Rules (CNJ Provision No.

149/2023), providing for mediation and conciliation within the scope of notary and

registry  services  in  Brazil.  However,  there has been no real  adherence to  these

services by notary offices. In view of this finding, the research aimed to investigate

the possible flaws contained in CNJ Provision No.  149/2023 that  may hinder the

application of mediation within the scope of extrajudicial services and, based on this,

to present mitigation measures so that such services are provided in a more efficient,

timely and adequate manner, with a potential contribution to the realization of the

fundamental  right  of  access  to  justice  in  Brazil.  Although  it  is  possible  for  the

delegates of these services to exercise both mediating and conciliatory functions, this

research was restricted, for didactic reasons, to mediation. It should be noted that the

research  carried  out  is  in  line  with  the  PhD  program's  area  of  concentration,

“Fundamental Rights and Guarantees”, in the research line “democracy, citizenship

and fundamental rights”. To this end, the hypothetical-deductive approach method

was used, since, based on the shortcomings of CNJ Provision 149/2023, hypotheses

could  be  outlined  and  tested.  The  bibliographic  research  was  based  on  the

theoretical  frameworks of  access to  justice -  Mauro Cappelletti  and Bryan Garth;

mediation - Luis Alberto Warat; and the Multiport Court - Frank Sander. In addition,

documentary research of an exemplary nature was carried out to show data on the

judicial crisis and data on the de-judicialization promoted by extrajudicial services.

The “Justice in Numbers 2023” and “Notaries in Numbers 2022” yearbooks were

used. In order to carry out the tests, a field survey - a semi-open questionnaire - was

carried out using intentional non-probabilistic sampling with delegates of extrajudicial

services and a comparative study between the requirements of the Provision and the

Law. The results of the research confirmed that Provision No. 149/2023 goes against

several assumptions established in Law No. 13.140/2015 - the Mediation Law and,

through the field research data, it was possible to identify 10 obstacles that confirmed

the  hypotheses  outlined.  Finally,  a  normative  proposal  was  made  so  that  these

obstacles  can  be  alleviated  and,  consequently,  that  extrajudicial  offices  can  be

interested in developing this function and thus be seen by the population as a way or

door of access to justice within a broad multi-door system. 

Keywords:  fundamental  right  of  access  to  justice;  CNJ  provision  no.  149/2023;

mediation; extrajudicial offices; multiport justice system.



RESUMEN

Las oficinas extrajudiciales son espacios para la ciudadanía y constituyen una vía
potencialmente  idónea  para  promover  el  derecho  fundamental  de  acceso  a  la
justicia. A la luz de estos atributos, en 2018 el Consejo Nacional de Justicia (CNJ)
publicó la Disposición n. 67, que posteriormente se incorporó al Código Nacional de
Normas Extrajudiciales (Disposición n. 149/2023 del CNJ), que prevé la mediación y
la conciliación en el ámbito de los servicios notariales y registrales en Brasil.  Sin
embargo, no ha habido una verdadera adopción de estos servicios por parte de las
notarías. Ante esta constatación, la investigación tuvo como objetivo investigar las
posibles  fallas  contenidas  en  la  Disposición  n.  149/2023  del  CNJ  que  puedan
dificultar la aplicación de la mediación en el ámbito de los servicios extrajudiciales y,
a partir de ahí, presentar medidas para paliarlas, de modo que estos servicios se
presten de forma más eficiente, oportuna y adecuada, contribuyendo potencialmente
a la realización del derecho fundamental de acceso a la justicia en Brasil. Aunque es
posible que los delegados de estos servicios ejerzan tanto funciones de mediación
como  de  conciliación,  esta  investigación  se  limitó,  por  razones  didácticas,  a  la
mediación. Cabe destacar que la investigación realizada se inscribe en el área de
concentración del programa de doctorado, «Derechos Fundamentales y Garantías»,
en la línea de investigación «democracia, ciudadanía y derechos fundamentales».
Para ello, se utilizó el método de abordaje hipotético-deductivo, ya que, a partir de
las deficiencias de la Disposición CNJ 149/2023, se pudieron delinear y comprobar
hipótesis. La investigación bibliográfica se basó en los marcos teóricos del acceso a
la justicia - Mauro Cappelletti y Bryan Garth; de la mediación - Luis Alberto Warat; y
del  Multiport  Court  -  Frank  Sander.  Además,  se  llevó  a  cabo  una  investigación
documental de carácter ejemplar para mostrar datos sobre la crisis judicial y datos
sobre la desjudicialización promovida por los servicios extrajudiciales. Se utilizaron
los anuarios «Justicia en Números 2023» y «Notarios en Números 2022». Para la
realización de las pruebas se llevó a cabo una encuesta de campo - cuestionario
semiabierto  -  mediante  muestreo  no  probabilístico  intencional  con  delegados  de
servicios  extrajudiciales  y  un  estudio  comparativo  entre  las  exigencias  de  la
Disposición  y  la  Ley.  Los  resultados  de  la  investigación  confirmaron  que  la
Disposición nº 149/2023 va en contra de varios de los supuestos establecidos en la
Ley 13.140/2015 - Ley de Mediación y, utilizando los datos de la investigación de
campo,  fue  posible  identificar  10  obstáculos  que  confirmaron  las  hipótesis
esbozadas.  Finalmente,  se  realizó  una  propuesta  normativa  para  que  estos
obstáculos  puedan  ser  paliados  y,  consecuentemente,  que  las  oficinas
extrajudiciales puedan interesarse en desarrollar esta función y así ser vistas por la
población como una vía o puerta de acceso a la justicia dentro de un amplio sistema
multipuertas. 



Palabras  clave:  derecho  fundamental  de  acceso  a  la  justicia;  disposición  CNJ
149/2023; mediación; oficinas extrajudiciales; sistema de justicia multipuertas.
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1 INTRODUÇÃO

A tarefa de administrar a justiça tem sido historicamente monopólio do Estado, que,

devido a uma postura patrimonialista do Judiciário, traduzida por Max Weber (1982)

como um meio de dominação e poder psicossocialmente aceito pelos dominados,

não  rompeu  com  as  velhas  estruturas  e  concentrou  em  si  o  poder  decisório,

fortalecendo  o  ativismo  judicial  e  restringindo  a  possibilidade  de  as  partes

resolverem seus próprios conflitos.

O Judiciário tornou-se, assim, a opção mais acertada aos olhos dos tutelados, para

resolver  qualquer  tipo  de  demanda,  o  que  gerou  um problema para  a  máquina

estatal,  que  não  consegue  mais  sorver  o  crescente  número  de  processos  que

abarrotam os tribunais, seja pelo precário gerenciamento, seja por fatores culturais.

Hodiernamente, o que se vê é um verdadeiro colapso da administração da Justiça e

a  necessidade  de  se  abandonar  esta  mentalidade  “paternalista”,  bem  como  o

conceito  restrito  de  acesso  à  justiça,  buscando  outros  meios  de  solução  de

controvérsias. Para isso, é preciso o desenvolvimento de um novo paradigma que

priorize a via “adequada” de gestão de conflitos o qual perpassa, necessariamente, a

via judicial. 

Visando combater essa enorme crise do judiciário nas últimas décadas, calcada na

cultura  das  soluções  adjudicadas,  os  legisladores  brasileiros  incentivaram,  nos

últimos anos, alternativas autocompositivas de soluções de conflitos. Assim, surgiu,

em  2009,  no  Brasil,  o  II  Pacto  Republicano  de  Estado  por  uma  justiça  mais

acessível, ágil e efetiva, tendo como um dos compromissos para a consecução dos

seus objetivos, “fortalecer a mediação e a conciliação, estimulando a resolução de

conflitos por meios autocompositivos, voltados à maior pacificação social e menor

judicialização”. 

Em seguida, no ano de 2010, o Conselho Nacional de Justiça (CNJ),  publicou a

Resolução n. 125/2010, cujo escopo era estimular o uso de métodos alternativos

para a solução de conflitos, refletindo em disposições do Código de Processo Civil,

em 2015, e no surgimento da Lei de Mediação – Lei n. 13.140/2015. 
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Vê-se, assim, que foram implementadas novas normas em prol da desjudicialização

no Brasil. No entanto, pondera-se que essas inovações legislativas deveriam estar

acompanhadas por uma mudança de paradigma, que envolve os cidadãos, órgãos

da administração pública de todas as esferas de poder  e aplicadores do direito,

inserindo-se aqui advogados, servidores públicos, juízes e juristas.

Tal mudança de mentalidade, no meio jurídico, deve se iniciar desde o curso de

formação dos profissionais do direito e permear suas atividades profissionais, para

que eles passem a adotar uma postura proativa na busca de meios alternativos ao

tradicional processo judicial, quando possível, com vistas à ampliação do acesso à

justiça no Brasil. 

Sob essa  perspectiva  e  em consonância  com o art.  42  da  Lei  de  Mediação,  o

Conselho  Nacional  de  Justiça  (CNJ)  publicou,  em  2018,  o  Provimento  n.  67,

prevendo  a  possibilidade  de  implementação  dos  institutos  da  conciliação  e  da

mediação perante as serventias extrajudiciais, desde que fossem obedecidas certas

formalidades ali  anunciadas.  Este provimento foi,  posteriormente,  incorporado ao

Código  Nacional  de  Normas  Extrajudiciais  do  CNJ  –  CNN|CN|CNJ-Extra  –

(Provimento  n.  149/2023  do  CNJ),  tendo  em  vista  que  ele  reuniu  diversos

provimentos atinentes à atividade notarial e registral em um só diploma normativo,

em virtude da necessidade de melhor sistematização.

Desde a publicação do aludido provimento em 2018, constatou-se que, na prática, a

mediação não tem sido realizada, na maior parte das serventias extrajudiciais do

país,  ao  contrário  de  diversos  outros  institutos  voltados  para  o  processo  de

desjudicialização  que  foram  nela  implementados  (a  exemplo  de  divórcios  e

inventários),  os  quais  têm  sido  amplamente  utilizados.  Diante  disso,  convém

perquirir acerca dos motivos relativos à baixa efetividade dessa norma, bem como

desenvolver um estudo de proposta de amenização para possíveis obstáculos.

Cabe,  por  conseguinte,  indagar:  quais  as  possíveis  falhas  do  Provimento  n.

149/2023 do CNJ que possam obstaculizar a aplicação da mediação no âmbito das

serventias extrajudiciais e quais medidas de amenização podem ser propostas para

que esses serviços sejam prestados de forma mais eficiente, tempestiva e adequa-
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da, com potencial contribuição para a efetivação do direito fundamental de acesso à

justiça no Brasil?

Salienta-se  que  o  estudo  visa não  apenas  confirmar  os  obstáculos  contidos  no

Provimento n.149/2023 que entravam sua aplicação, mas também busca contribuir

com medidas de amenização para esse problema. Neste sentido,  frise-se que a

pesquisa não pretende extirpar o problema do colapso da administração da justiça

no Brasil, mas vislumbrar que as serventias extrajudiciais sejam mais uma porta de

efetivo acesso à justiça colocado à disposição da sociedade, notadamente por meio

da mediação, a fim de dar o tratamento adequado a determinados casos concretos.

Importante esclarecer também que, embora o Provimento n. 149/2023 do CNJ trate

da possibilidade de serem formalizados acordos perante as serventias extrajudiciais

por meio da conciliação e da mediação, neste estudo, vamos nos ater apenas à

mediação,  eis  que  inviável  aprofundar  em  ambos  os  institutos  dentro  do  lapso

temporal deste estudo.

Ademais,  esse  recorte  se  justificou  por  dois  motivos.  Primeiro,  pelo  fato  de  a

mediação possuir uma lei federal própria – Lei 13.140/2015, que evidenciou haver

incompatibilidades do Provimento n. 149/2023 do CNJ com alguns dos seus artigos.

Segundo, por um especial interesse em se abordar, na pesquisa, um método de

solução de conflitos que visasse resgatar o diálogo e manter as relações entre as

partes envolvidas, possibilitando a modificação de uma lógica conflitante para uma

lógica  consensual  no  âmbito  das  serventias  extrajudiciais,  possibilitando,  deste

modo, a pacificação verdadeira social.

O  presente  trabalho  se  justifica  pela  necessidade  de  estudos,  por  parte  de

profissionais  da  área,  voltados  a  contribuições  científicas  de  aprimoramento  da

atividade notarial e registral, eis que a sua autonomia científica, comprovada pela

existência  de  regramentos  próprios,  que  reclamam  conhecimento  específico,  é

atualmente reconhecida no mundo jurídico (Kümpel et al., 2023).

Salienta-se, ainda, que essa contribuição científica, que promove o apuro técnico,

poderá, por consequência, firmar as serventias extrajudiciais como locus de gestão
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adequada  de  conflitos,  tendo  em  vista  que,  dentre  suas  funções  precípuas,

destacam-se a função de conferir  segurança jurídica  às  relações,  bem como de

prevenir litígios, desenvolvendo, assim como a função profilática de evitar que tais

demandas,  as  quais  podem  ser  resolvidas  extrajudicialmente,  cheguem  às  vias

judiciais.

Destaca-se que este trabalho partiu de uma observação acerca da baixa efetividade

do Provimento n.  149/2023 do CNJ e teve como objetivo precípuo identificar  os

possíveis obstáculos que impedem a aplicação efetiva da mediação nas serventias

extrajudiciais, para, a partir dessa identificação, propor medidas de amenização.

Para além do objetivo geral, alguns objetivos específicos perpassaram este estudo,

a  saber:  expor  o  conceito  de  acesso  à  justiça  que  ultrapasse  a  esfera  judicial;

apresentar a mediação como método eficaz de concretização do direito fundamental

de acesso à  justiça; apontar, a partir dos dados do Anuário Justiça em Números

2023, a atual crise da justiça, alertando para a necessidade de se buscar novas

alternativas  para  a  resolução  adequada  de  conflitos;  desmistificar  o  papel  dos

cartórios, destacando  a sua relevância no atual cenário de justiça extrajudicial como

uma porta do sistema multiportas; averiguar, por meio de questionário aplicado aos

profissionais da atividade notarial e registral,  como tem sido a implementação do

Provimento n. 149/2023 nas serventias extrajudiciais e suas dificuldades. 

A pesquisa desenvolvida, neste estudo, adota critérios científicos bastante definidos.

Esclarece-se, por conseguinte, que se trata de uma pesquisa aplicada, uma vez que

“[...]  abrange  estudos  elaborados  com  a  finalidade  de  resolver  problemas

identificados no âmbito das sociedades em que os pesquisadores vivem” (Gil, 2010,

p. 26). Ademais, a pesquisa aplicada é voltada para “[...] aquisição de conhecimento

numa situação específica” (Gil, 2010, p.27). 

A pesquisa aplicada se classifica, quanto aos seus objetivos, como exploratória, pois

visa “[...]  proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo

mais  explícito  ou  a  construir  hipóteses.  Seu  planejamento  tende  a  ser  bastante

flexível,  pois interessa considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou

fenômeno estudado” (Gil, 2010, p.27).
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Além disso,  a  pesquisa  é  considerada  descritiva  e  explicativa,  já  que  se  busca

conhecer a realidade das serventias extrajudiciais no que tange à realização dos

procedimentos de mediação, bem como busca conhecer o porquê de os cartórios

notariais e registrais não estarem desenvolvendo plenamente este serviço. Por isso,

esta pesquisa também é considerada explicativa, pois visa “[...]  identificar fatores

que determinam ou contribuem para a ocorrência de fenômenos” (Gil, 2010, p.28).

Para  se  chegar  à  resposta  do  problema  de  pesquisa  proposto,  recorreu-se  ao

método científico hipotético-dedutivo. Convém esclarecer que este método, para o

seu idealizador Karl  Popper, parte de um problema, para o qual se oferece uma

possível solução provisória, “[...] passando-se depois a criticar a solução, com vistas

à eliminação do erro [...]” (Lakatos; Marconi, 1991, p.95).

Na  concepção  de  Karl  Popper  (1980),  portanto,  as  investigações  científicas

começam  sempre  pela  delimitação  e  escolha  de  um  determinado  problema  ou

problemas, que partiu de uma observação. Em seguida, tenta-se elaborar uma teoria

hipotética com possíveis soluções. Neste caso, as hipóteses remetem aos possíveis

obstáculos do Provimento n. 149/2023 do CNJ, os quais devem ser superados, para

contornar o problema identificado. Para o método hipotético-dedutivo, as hipóteses

devem  passar  por  testes,  a  fim  de  se  verificar  se  elas  serão confirmadas  ou

refutadas, caracterizando-se como soluções válidas ou não.

As deduções hipotéticas de soluções são sempre tentativas conjecturais de explicar

provisoriamente um dado problema, uma vez que, para Karl  Popper (1980),  não

existem teorias definitivas, prontas e acabadas, mas teorias que tentam resolver os

problemas  a  que  se  propuseram  em  um  dado  momento  e  que  podem,

posteriormente, ser substituídas por outras que sejam melhores que as anteriores. 

As teorias consideradas melhores são as que resistem aos argumentos contrários

que  tentaram  refutá-la.  Essas  teorias  que  melhor  atendam  à  solução  de  um

problema são, então, corroboradas; não sendo, portanto, refutadas.

A  partir  desse  método  de  abordagem  –  hipotético  dedutivo  –  parte-se  aqui  da
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observação acerca da falta de efetividade do Provimento n. 149/2023 do CNJ que

trata da implementação da mediação nas serventias extrajudiciais. Disso, leva-se a

um problema, que é o questionamento acerca da existência de falhas no Provimento

n.  149/2023  do  CNJ  que  possam  obstaculizar  a  sua  aplicação.  Em  seguida,

elaborou-se uma teoria hipotética  com um rol de possíveis entraves, que sugerem

respostas,  já  que,  uma vez superados,  podem amenizar  o  problema da falta  de

efetividade da mediação no âmbito das serventias extrajudiciais.

Para testar a hipótese apresentada, recorreu-se, inicialmente, à pesquisa de campo,

e optou-se por uma amostra que é “[...] a menor representação de um todo maior (o

universo)”  (Barros; Lehfeld, 1990, p.57), pois seria inviável analisar o universo de

todas  as  serventias  extrajudiciais  espalhadas  pelo  Brasil,  devido  à  sua  alta

capilaridade (hoje o Brasil conta com 13.440 cartórios espalhados em todos os 5.570

municípios). 

Vale lembrar que se está diante de uma pesquisa de natureza qualitativa, “[...] em

que a preocupação maior não é a generalização dos resultados obtidos [...], mas a

caracterização, compreensão e interpretação dos fenômenos observados num grupo

específico” (Moura; Ferreira, 2005, p.50). Em virtude disso, a amostra utilizada neste

estudo é uma “amostra não probabilística intencional”, visto que utiliza pessoas que,

na perspectiva do pesquisador,  “[...]  possuem a priori,  características específicas

que ele deseja ver refletidas em sua amostra” (Moura; Ferreira, 2005, p. 53). 

Empregou-se  o  recurso  do  questionário  semiaberto,  produzido  na  plataforma

“google  forms”,  a  fim  de  confirmar  (ou  não),  por  meio  das  respostas  dadas,  a

presença  de  alguns  obstáculos.  As  perguntas  que  compõem  o  questionário

semiaberto foram elaboradas a partir do problema levantado e de uma análise prévia

do Provimento n.149/2023 do CNJ, levando em conta a realidade da prática notarial

e registral.  

Assim,  para  ter  clareza  quanto  ao  processo  de  definição  dos  participantes,  o

questionário  foi  aplicado  somente  aos  tabeliães  e  registradores  de  serventias

extrajudiciais. As serventias escolhidas abrangem todos os estados do Brasil, são de

diversos  portes  econômicos  (pequenos,  médios  e  grandes)  e  incluem  todas  as
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atribuições por eles exercidas (tabelião de notas, tabelião de protesto, registrador

civil de pessoas naturais, registrador civil de pessoas jurídicas, registrador de títulos

e documentos e  registrador  de  imóveis),  de  forma a  abranger  um universo  que

incluísse peculiaridades e condições econômicas diferentes.

Vale informar que a pesquisa não foi feita com usuários dos  serviços/mediandos,

nem mesmo com colaboradores das serventias,  visto que a pesquisa se atém  a

dados específicos gerenciais e financeiros das serventias em relação às exigências

do Provimento n.149/2023 do CNJ, ou seja, a pesquisa não envolve dados sensíveis

referentes  a  seres  humanos;  restringe-se,  apenas,  aos  dados  que  envolvem as

eventuais normas estaduais que complementam o aludido Provimento e a realidade

quanto à autonomia financeira, administrativa dos cartórios, os quais são informados

por seus delegatários.1

Fez-se, também, análise de normas relativas à mediação no Brasil – Resolução n.

125/2010 do CNJ; Código de Processo Civil; Lei 13.140/2015 – Lei de Mediação – e

Provimento n. 149/2023 do CNJ.

Além da pesquisa de campo e da análise normativa referente à mediação, recorreu-

se a dados exemplificativos do anuário – Justiça em Números 2023 (CNJ, 2023),

referente ao ano base 2022 – e do Cartório em Números 2022 (ANOREG, 2023),

para se verificar o desempenho do Judiciário e o dos cartórios em todo o território

nacional,  buscando,  deste  modo,  enxergar  gargalos  que  impedem o  acesso  à

justiça.

Quanto  aos  principais  referenciais  teóricos  desta  pesquisa,  destacam-se  os

seguintes: a) Mauro Cappelletti, no tocante à abordagem do movimento universal de

acesso  à  justiça,  com ênfase aos obstáculos  da terceira  onda renovatória,  bem

como às frentes de ação e medidas de amenização; b) Frank Ernest Arnold Sander,

na abordagem do tema Multiportas e c) Luís Alberto Warat, no tocante ao tema de

mediação.

1 A pesquisa obedece aos princípios estabelecidos na Resolução n. 466/2012 do Conselho Nacional
de Saúde, especificamente no que tange aos participantes da pesquisa “II.10 - participante da pesqui -
sa - indivíduo que, de forma esclarecida e voluntária, ou sob o esclarecimento e autorização de seu(s)
responsável(eis) legal(is), aceita ser pesquisado [...]”. Ademais, a pesquisa não se refere a dados de
seres humanos, informações de pessoas específicas ou materiais biológicos.
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À luz disso, convém anunciar o que será tratado em cada um dos capítulos desta

pesquisa. No capítulo 1, foram estudados os elementos que compõem o tema, o

problema de pesquisa, os objetivos e as justificativas deste trabalho, o recorte, as

bases teóricas e a estrutura metodológica que norteou toda a pesquisa.

Em seguida,  o  capítulo  2  tratou  do direito  de  acesso à  justiça,  percorrendo um

caminho que vai desde a visão restrita de acesso ao tradicional processo judicial até

o estímulo aos diversos métodos autocompositivos de resolução de conflito, com

vistas a trazer uma abordagem ampla, de maior alcance. Neste sentido, abordou-se

o  movimento  universal  de  acesso  à  justiça,  conforme  delineado  por  Mauro

Cappelletti e Bryant Garth, com ênfase na terceira onda, já  que esta propõe como

uma das medidas de amenização da crise da justiça o estímulo às ADRs (Alternative

Dispute Resolution) que também foram abordadas neste capítulo.  Além disso, foi

tratado acerca do Sistema Multiportas de Justiça como um modelo redesenhado à

luz do Tribunal Multiportas de Frank Sander.  

O capítulo 3, por sua vez, tratou do recorte deste trabalho, que é relativo ao instituto

da  mediação,  trazendo  alguns  conceitos,  aludindo  à  sua  aplicação,  ao  seu

desenvolvimento no tempo e no espaço e ao importante papel do mediador, à luz

dos  ensinamentos  de Luis  Alberto  Warat.  Para  além disso,  abordou-se os  seus

princípios  norteadores  e  fez-se  uma  abordagem  das  normas  que  tratam  da

mediação  no  cenário  nacional,  especificamente  da  Resolução  n.  125/2010;  de

alguns  artigos  do  Código  de Processo  Civil  que  tratam de  mediação;  da  Lei  n.

13.140/2015 – Lei de Mediação, a fim de, posteriormente, traçar uma comparação

com o que dispõe o Provimento n. 149/2023 do CNJ.

Já o capítulo 4 aponta, com números e gráficos, para uma crise da administração da

justiça que beira ao colapso, e traz números que revelam para experiências bem-

sucedidas de desjudicialização no âmbito das serventias extrajudiciais.  Apresenta

também  a  necessidade  de  se  estimular  a  desjudicialização, vista  aqui  como

“extrajudicialização”, dentro de um sistema de múltiplas portas, que prescinde do

ingresso inicial ao Judiciário para posterior saída. Este pensamento corrobora com a

ideia de que desjudicializar não é “tirar ou diminuir as demandas do judiciário”, mas



24

sim  dar  o  tratamento  adequado  ao  caso  concreto,  que,  não  necessariamente

perpassa pelo Judiciário. 

No  capítulo  5,  abordou-se  as  serventias  extrajudiciais  a  partir  de  conceitos,

desmistificando,  assim,  algumas  ideias  e  destacando  sua  capilaridade  e  a

confiabilidade  da  sociedade  brasileira.  Além disso,  apresentaram-se  princípios  e

características, danbdo-se ênfase à sua natureza jurídica. Tudo isso para reafirmar a

sua potencialidade de funcionar como porta de um sistema de justiça multiportas.

Por  fim,  o  capítulo  6  alude  ao  cerne  da  questão  tratada  neste  estudo,  a  fim

responder ao problema de  pesquisa proposto. Para isso, foi feita uma análise do

Provimento  n.149/2023  do  CNJ  e  levantados possíveis  obstáculos  ao

desenvolvimento da prática de mediação no âmbito das serventias extrajudiciais. 

Em seguida, foram trazidas as perguntas e respostas do questionário aplicado na

pesquisa de campo aos notários e registradores, incluindo a representação gráfica

dos resultados, a fim de corroborar ou não com a hipótese de que o mencionado

provimento possui obstáculos a serem amenizados. 

Diante dos obstáculos levantados, foi realizada uma análise de todos os códigos de

normas das corregedorias dos estados brasileiros,  que trataram em seu bojo do

tema mediação, a fim de se verificar a presença de inovações a serem seguidas.

Após, foi proposta, como medida de amenização e contribuição para apuração des-

ses serviços perante as serventias extrajudiciais, uma alteração no aludido Provi-

mento n.149/2023 do CNJ, com modificação de alguns artigos e inserção de outros.
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ANEXO

QUESTIONÁRIO

PROCEDIMENTOS DE MEDIAÇÃO E DE CONCILIAÇÃO 
EM SERVENTIAS EXTRAJUDICIAIS

Olá, este questionário faz parte de uma pesquisa de doutorado, a qual visa conhe-
cer, mais efetivamente, a percepção dos delegatários dos serviços de notas e de re-
gistro acerca da (in)existência de obstáculos ao PROVIMENTO n. 67/2018 do CNJ
que trata sobre os procedimentos de conciliação e de mediação nos serviços notari-
ais e de registro do Brasil.

Neste sentido, você está sendo convidado(a) a contribuir com suas respostas. Im-
portante lhe dizer – não há nenhum tipo de identificação, portanto há sigilo absoluto
no que tange às respostas proferidas. 

Desde já, agradeço a sua disposição em responder este questionário! Muito obriga-
da!

Rosana Ferreira Trevizan

1) Qual o Estado em que você exerce a atividade notarial/registral?

2) O Tribunal de Justiça ou a Corregedoria do TJ do Estado em que você exer-
ce a atividade notarial | registral já regulamentou a execução do Provimento n° 
67/2018 do CNJ, sobre conciliação e mediação nas Serventias?
(   ) SIM – ir para 2A.
(   ) NÃO – ir para 3.
(   ) Está em andamento – bastante avançado – ir para 3.
(   ) Está em andamento – mas o processo de implantação é muito moroso – ir para 
3.

2A) Em caso positivo, isto é, ter sido regulamentado, a regulamentação pela 
Corregedoria agregou algo relevante para a implementação do Provimento n° 
67/2018? 
(   ) NÃO agregou – ir para 3.
(   ) AINDA NÃO implementou efetivamente – ir para 3.
(   )  AGREGOU – ir para 2B

2B) Especificar o que foi agregado com a implementação do Provimento n° 
67/2018 do CNJ.

3) Você acredita que há necessidade expressa de o serviço previsto no Provi-
mento n° 67/2018 do CNJ ser autorizado pela Corregedoria do Tribunal de Jus-
tiça de seu Estado e ser regulamentado pelo NUPEMEC antes de ser colocado 
à disposição?
(   ) SIM.
(   ) NÃO – ir para 3A.
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3A) Em caso negativo, acredita ser possível o CNJ estabelecer o regramento 
necessário para o cumprimento do Provimento nº 67/2018, dispensando, as-
sim, a autorização pela Corregedoria e regramento pelo NUPEMEC? 
(   ) SIM.
(   ) NÃO.

4) Você já solicitou ao Tribunal de Justiça ou à Corregedoria do Estado em que
exerce a atividade notarial | registral a sua autorização para a execução do 
Provimento n° 67/2018 do CNJ?
(   ) SIM – Já autorizou.
(   ) SIM – mas não foi autorizado ainda.
(   ) NÃO – não tenho interesse em solicitar.
(   ) NÃO – porque ainda não foi disponibilizado pelo Tribunal local.

5) Você entende ser possível o CNJ autorizar e estabelecer o regramento ne-
cessário para o cumprimento do Provimento n° 67/2018, sem necessidade da 
homologação judicial, ou a participação do Ministério Público (MP) nos casos 
em que o Provimento n° 67/2018 exige?
(   ) SIM, possível dispensar tanto homologação judicial, quanto parecer do MP.
(   ) NÃO, é necessária a homologação e parecer do MP nos casos previstos.
(   ) APENAS parecer do parecer do MP sem homologação judicial.

6) No tocante à competência de cada cartório – concorda que os cartórios tan-
to notariais quanto registrais têm competência para realizar conciliação e me-
diação de quaisquer assuntos notariais e registrais?
(   ) SIM – os profissionais das serventias são capacitados para isso.
(   ) NÃO – cada atribuição deve tratar de assuntos da sua especialidade.

7) Em relação às competências dos delegatários sobre assuntos relacionados 
a temas diferentes dos relacionados à atividade notarial e registral, considera-
se apto a solucioná-los?
(   ) SIM, já que, nas câmaras cíveis, há profissionais de todas as áreas que realizam
mediação e conciliação.
(   ) NÃO, entendo que devemos tratar apenas dos assuntos relativos à atividade es-
pecífica.

08) Na sua serventia, alguém (você ou outro colaborador) possui curso de ca-
pacitação e aperfeiçoamento para aplicação do Provimento n° 67/2018 do 
CNJ?
(   ) SIM.
(   ) NÃO.

9) Você possui condições para custear, para você e seus escreventes, curso 
de capacitação e aperfeiçoamento para aplicação do Provimento n° 67/2018 
CNJ na sua serventia?
(   ) SIM.
(   ) NÃO.
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10) Em sua serventia, há condições físicas para atender às demandas da apli-
cação do Provimento n° 67/2018 CNJ?
(   ) SIM – ir para 11.
(   ) NÃO – ir para 10A.

10A) Em caso negativo, você possui condições financeiras para atender às 
adequações físicas exigidas pelo do Provimento n° 67/2018 CNJ? 
(   ) SIM
(   ) NÃO, precisaria de auxílio do Estado

11) A sua serventia possui condições para realizar atendimento gratuito sem 
ressarcimento por parte do Estado, nos termos previstos no Provimento n° 
67/2018 CNJ (cota mínima)?
(   ) SIM.
(   ) NÃO.

12) Você considera justo o valor previsto inicialmente para cobrança dos atos 
de mediação e conciliação para aplicação do Provimento n° 67/2018 do CNJ na
sua serventia?
(   ) SIM.
(   ) NÃO.

13) No seu Estado, foi estabelecido o valor de cobrança da hora para os atos 
de mediação ou de conciliação? 
(   ) SIM – ir para 13A.
(   ) NÃO – ir para 14.

13A) Caso positivo, qual a faixa de valor por hora de mediação ou conciliação?
(   ) de R$30,00 a R$ 80,00.
(   ) de R$ 80,00 a R$ 130,00.
(   ) acima de R$ 130,00.

14) Você considera razoável o valor previsto inicialmente para cobrança dos 
atos de mediação ou de conciliação, como forma de aplicação do Provimento 
n° 67/2018 CNJ?
(   ) SIM – ir para 15.
(   ) NÃO – ir para 14A.

14A) Em caso negativo, explique o porquê de não considerar RAZOÁVEL o va-
lor previsto inicialmente para a cobrança dos atos de mediação e de concilia-
ção.

15) Em sua serventia, você se sente motivado a realizar atendimento gratuito 
sem ressarcimento por parte do Estado para a aplicação do Provimento n° 
67/2018 CNJ?
(   ) SIM – ir para 16.
(   ) NÃO – ir para 15A

15A) Em caso negativo, explique o porquê de não se sentir motivado a realizar 
atendimento gratuito sem ressarcimento por parte do Estado.
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16) Caso houvesse ressarcimento de atos gratuitos ou um valor pago por parte
do Estado para aplicação do Provimento n° 67/2018 CNJ, você estaria motiva-
do para realizar este tipo de prestação de serviço?
(   ) SIM.
(   ) NÃO.

17) Na sua visão, hoje qual é a maior dificuldade para que as Serventias Extra-
judiciais apliquem o Provimento n° 67/2018 do CNJ e promovam as concili-
ações e mediações? 
(   ) Baixo valor pago pelos usuários 
(   ) Falta de ressarcimento de atos gratuitos.
(   ) Falta de estrutura física adequada nas serventias.
(   ) Falta de normas estaduais que regulamentem as atividades.
(   ) Excesso de burocracia no processo de capacitação.
(   ) Excesso de burocracia para obter autorização.
(   ) Outros _____________________________.
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